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SADRADO) 5 

Q!i E11 .1s 111u9 QUIZ .i S TECIl l 
Cota o estrondear doi fo-

uetes coai que a no:,sa pro 
vinda festejava a visita 
11 ,1:1- liei ao norte ( lo paiz, 
Bailo sc perc('beu bem o ru-
inor produzido nas repões 
,governativas por motivo 

'uris :verto abalo na engre-
rl)gcui elo nrinisterio, aonde 
se deram estalidos fortes 
causados por urna crise mi-
rlisterial, ao que se diz. 

Nit(J se dito bem os com-
'padres, e. é possiv'el que, 
1,'m breve se v-cnliarn a des, 
cobt'ir• as verdades. 

Pr'ïolrl-,ttet•am rnundo• e, 

o governo, em vez de eco-
nomias .profutadas e prati-
cas, nos venha agora arru-
mar com irais o vexame 
d'um.-,noY:o, aàdicsiºlva1_,_si.u. 

G -1„ sobre as contribuições 
geraes do estado; seria isso, 
além d'uril onus com que o 
contribuinte não póde, prin-
cipalmente o lavrador, um 
insulto, que o paiz não po-

deria sotfrer. 
O paiz necessita de fazer 

sacrificios perarite a crise 
medon! a, chie atravessa. 
mos ? Pois benzi, principiem 
esses sacrificios, por quem 
ainda os não :ez; :porque a 
indusn'ia, e, punçipalmente 
a ag ucltura estuo sendo 
victimas espiatbrias do mais 
agudo 5acrilicio. 

fundo ; aos burguer_es fal E preciso que oS aposto= 
larani-lhes em eqonornias los do velho principio, ele 
rasga(las e proPundas, e aos Fonte_- Pereira de Mello, de 
1,radicaes em amnistia geral, que- o povo póde è de-
in,lulgenciati e julaileos cie ve- pagar ralais —, fiquem 
toda a especie e calibre, desde já sabendo, que o 

Servir ani se da trica e da povo não póde pagar, o que 
insidia para escalarem o po- Jia para, serra que passe pe-
des. chie venceram, e con. Ias crueis provas do maior 
clt,i.taataila;-3T>+Y-:i_taQit•1 

cl'eco;•on•ias e de amnistia. 
liamos corno d'autes, se 
1i:to em peíores condições 
.ainda. 

NV -to pagar a quem tra-
balha; suspender obras co-
meçadas,, em risco de se 
perder tudo quanto já estav-a 
feito, nato eram essas as 

4 
eeonoralias, que o paiz re-
clama e quer. Os pratos da 
enorme papança: com que 
`e fartai-i1 gratidos afilia-i-
dos e compadres de grossa, 
bitolla, continuam cileios e 
a trasbord:ar de succulenhi 
sr,pi, chie a magreza da 
panella do thesoir'o n to po— 
ele continuar a fornecer serra 
que ali se derrete o ultimo 
bocado de, carne j<t meio 
secca do pobre contribuin-
te; e contra isso, creiam, 
protestará e11,r'gicaix•ietite, o 

puir. 

I2 alia-se ern um novo nd-
dicional de 6 •, io, para que ? 
Para se stlsteiitrat' fim funC-
CA)nalisino espavori toso, que 
se não contenta corn um 
ordenado razoav-el, e que, 
em parte, ac,,umula empre-
gos sobre empregos, grati-
ficações sobre gratificações, 
tudo à custa do pobre povo, 
que já dera cisa e 1'.1,, e 
foge espavorido por esse 
iníar em fói•a, com horror a 
tarrimanlia e tão formidavel 
tempestado de eligencias 
do fisco, que o assombra ? 
Não pôde ser. 
Não cremos que a tanto 

'ebegue o arrojo; nem nos 
podemos convencer de que 

Aqui anda rabo, ou ca-
beça ? Não percebemos. 
J no ,so dinheiro deseip-

parece;; as rodellas não ro-

lhado ein papel, em que 
nem, todos confiam, o eis o 
nosso estado financeiro 1 
Pozeram nos assim. IR w0. 
ra querer•to ialrjar a carga ? 
Não; continuem, queirl as 
urde, que,as teça. 

VERSAR QUE CORRE 

A um emb ga nosso de pro-
vincia, JnstdIcadainente concei-
luado, o seu corr•espondent,, de 
Li; boa escreve 

A glierra que no MÁsicrin 
se I,,ni feito ao sr. João Clrris0s-
lomo e.ao s1,. 1larianno de W 
valho, c• de (lu,,, Iantns vezes 
lhes lenho f. kulo, está agrara 
achan.lo écco na iniprensa da-
qui. Jornaes nlinisIvriaes e op-
poslos se ecppam cl'c'!a e diz-
se qne a crise está entinenlc 0 
sc Lopo Vaz prepara urna vn-
I►ada Iriumphanl., para o sr. 

_SaCr'1f7Ci©- .,.-.--p+11 •.1t7P•ti1•'lrit _ Ï • 1,• calcar_ ca-

Pronietterarn nos econo-
mias; e, em mais de seis 
metes caie estão no po:ler, 
não vemos nada; nem nin 

arte nas graúdas pitanças 
riem nada praticamente fei-
to, chie venha, sátisfazer as 
reclan- ações e as etigencias 
do paiz. 13 terá agora v0 ac-
tmil. ministeréo a forca bas-
tante para realisar essas 
economias, fazer esses cúr-
tes, que era urgente, que se 
fizessem no oi'çar iento`"ge-
ral do estado -? Cromos q no 
na?; porque a epocha pro 
pria pala essas op3r'aÇ; õ s .i'I 
passou corri os tres pt•irnel 
ros metes da sura existen-
ela. 
,;OL.àíu. 1-los tenhamos nós 

de corrigir Veste ,juizo, e 
que seja isto uma illusito, 
que venha a• sei' desmenti-
da muito em breve. 

Não ambWonamo, a de-
missão do actual gabinete; 
governe elle,-unas governe 
bem, e deixe`." estár, com 
tanto que fará alguma coi-
sa, que não seja o pedir 
mais sacrificios ao povo, e 
que se encaminlhe para o 
campo das economias, aon-
de é urgente, que chegue-
mos, mas gtle cheguerrios 

em breve. 
Encheram o paiz de pa-

pel fiduciario; annunciara-
s chegadas de cailc t.s com 
rodellas ele prata p*ara cu-
nli-,ir em mwda corrente, 
irias, caso unico, cjuautas 
mais rodellas vem, monos 
rodellas Icàm H . - 

o sr. 1larianuo sae a coui('nt) e 
cone compenstiçúes mais or, ene--
nos samilas, Se sete descontente 
e desaintn 110. Tambenl se pen-
sa, ou penso eu, pelo inenns, se 
o sr. 1laaiannn de Carvalho dei= 
sana que onim se vá Miar 
cone os logros qne elle Irra cul-
Livado e desligava á su ► pro-
pr•a cabe*ça. Este illustre isto 
,ri-la tens uns InAmeilha dto alia-
linr('nto e demn mo na soca vida 
pn'i1:c,a ( luxe muito o prejulhcani. 
Ilorm'ut de acção l, rclalivamrü-
ic, de endiusiasmos quando ,e 
santa apoiado•, JiM a e olHorse i • 
lranicnln\'CIIIICrIt•', (mando IlleUL. 
laia uni ebnwnlns cmn que em, 
lava. A'eni-lhe depois a reacção, 
luas já quando ella 1150 serve' 
senão para recriminações, e coinn 
Mis soo aju,ia!'as pelo Al mu'-
lo Inlrnlo tomam nina feiç30 "te-
inivel para os adversarias. Dura 
isso eulquanlo dura p Krimbi 
de lucia--vence, é chamado no 
poder, piiucipia a-,pór em prali-
eu uni plano que formnn na ad-
ver'sidado, mas Se os.honiciA 1'111 

quem conca para isso, o desa-
colopanham ou alraiçoam. lá 
\'Cal o des(i bno que estriga til-

do o seu plano e dei em berra 
com a sua obra possante. 

E' um se 1001 um )rias  
nas grandes faculdades +lo emi-
nenle estadista e 11,1¡11 financei-
ro. Bem desejo que não seja 
essa a feição actual do'sen ani-
mo. Todavia esLou vendo que 
elle sae inal e o sr. Ilinize en-
tra benl so o sr. 11a!•iar.no de 
Garvalho lhe deixa ficar na irão 
a arraia potente rue fahncou. 
Querem sabe!-a ? Ua agi, vá: 

t 
No Banco de Porttagal 11a} ia 

fama, respedavel gaantidadé de 
i barras ele ouro..rA casa da rroe-
da linha algum e bastante pra-
ij - -•,' mDprou•semuí-ia praia.--Se› 
viriam para isso - os 'selo mil e 
;.duzentos• contos de reis do em , 
!prestimo auctorisado pelo Parla-
mento, se o sr. Marianno raso ti-
vesse conseguido ezAc dinheiro 

por meio de unia colnbinaçãn 
leite► com o Banco civissor. lie 
colbcu se prata anLig;a e alguma 
da actual. Go mprcu-se muito 
nobre. 'furo isto tem atado em 
:cullll gari acávissbna na casa da 
n~ o14 donde tem sahi(lo ninilo 
pouco dinheiro para o.B:uica de 
1'orlu al e para a provincia; só 
o necessario para eutrMer as 
:exigencias e sere denunciar os 
cndms noves. w 

P,irs com cllWws novos tetra-Se 
[eito, Urasr poQVaezas' - uma 
moeda (A ourn pondo funis oii 
menos como os 20 francas fran •-
tezes. 1lriás libras lambem em-
ouro, e 500, `? 00 e 100 r'('is 

em praia mas com toque ( litÌd-
rcnle elas aclunes moedas iüw 
;quelle incial„ e moedas de `? 0, 

f':m gtlainó calar ara a n1óe= 
da enuli ada e a cunhar em pm1-
cos ( lias? Sola a mais de dez 
nas! contos, que ao appal'PC('rï 111 
r jientinainenle no nlercado,•,  
abrindo li-oca regnlar das nolas' 

e nlarcaiblo o proso de `?0 dias 
peba ser recolhida a prata e ourn 
em circulação e fechada lio pé 
de n^ fará com fino, em pou-
cos dia,, a casa da mneda vs 
bla repleta de ennho antigo e o 
inercado a abarrotar de nbwdm 
Este acto da evita comedia finai,,-
mira dnià uma alp rapida nos 
fumos haterrins e exlernos, e o 
illlrirmIA 1,l'► fazer Ia será accla-
ns(lo e até terá missas a.'g snei— 
►nesino disp(.ns,IndU-se ore dar , 
cuidado a, s , anÁgos, o gage e, 

berra sei, um alio luerecinlenlo. 

tilas quo ern Laus nhuras.se pá lè 
dispensar pata a devoção. 

Dei•wà o s1,. llarianno d,, 
Carvalho esta Nnistiiana arena na 
alão tios que o impilrmin do 

nooler 1 Estaria 3. vs? Ião de 
d nego c tão secretamenW a pre-
parar este triumpbo, para ceder• 
o lograr rio carro anrifero ao til-
feliz negociador do tratado de 
20 d agosto ? Se 11 az, mata-
se como política. E, a meu ver, 
anniquila assim a sua maior fol•-
ça, se não a unira ci'cMn , moio, 
apesar do seu gr.inde, talento. 

E' possível que tudo isto seja 
exacto. Se o rói-, qne. a. surpreza 
que e illuslre fivanc( iro nos pre-
para, seja uma realidade. Se o 
f(1r•, e se ella tiver o, r'esn!lado 
benetico, que póde. Ler, ninguenl 
deixalá de louvar unia tão feliz 
e tão patriotice conceP4ào. 

SCIFNTMS E LEM. RAS  

UtURGIA 
t Qual - será ';a= m7ão Jitiírg ica•`` 
porque durante o - Advento. no 
Oficio ferial, não se faz a Com-
rnemoração da Gniz, nem se di -
zem os svlj)•ayios ,tos Santos 
em tal tempo? 

No aAdventoa, não Se f:az 
a Colliniculoração (ia Cruz, por 
isso que s'espera ç nascimento 
d'Aquelle,1 que n'elfa iliorren; 
n 1,m dos Sanmsy por ipso qne na 
chegada do Santo por excel'o-
cia iodos os outros cedem os 
seus dragares; nem (la paz, ¡ror 
isso qne' esta Mitenle foi ara -
gsdl ciada ao Muno "lo pelos anjos, 
depois elo nascimento d0 divino 
.salvarei. , 

=-Ser í perminido o costume de 
cor►sci•vai- o SS.-Saçrcamcnio em 
dois' alt'are's àï toltaaneamente, c 
bem as.:inl n1ud,1 o para 01111,0 
altar diff"•rerlte em r•azìa0 d'al-
guma festividade 0e n:esnio cn-
ttrro ? . ': 

KAn pem-n ma tem dons Irar-
teS: e, respond•4,,. ï ri í.a -cite-

los de 21 de jnubo de 1629 na 
sua ir)ir' ra: sucr(rtissónam fi(r-
ch;iri:tial)2 Sc'1'2?alT(17$1)) esse in 
,uno tanfIcTTa (rlt(rri d>"si•na7u10 
ali Elpiscop). 
A Ill , 5 wi Sagrada Congon,ga-

ção respondeu ainda, negati"rc ,a 
ela mesma Pergnnta em 16 de 
março de 1861, e'anteriornivn-
te' em `? t 'de junho de 1696. 
(firtlaiztna llll). 

Quanto á `. - parte da per-
gnn1a, lambem não ¡ode mndar-
se o SS. "SaY.rara►enlo paga diffi 
a•cntc. afiar, em ra•r.ão de fnrlem , 
ou d'al-unia, ftlr¡eção lunebre, 
porque a -S. 'Gon•qregai'ao illan-
,ia aPriias; n'c,ta oceasião co- 
,(rir coill pavi.filão róxr, o Sacra-
rio` e nar do hsti rd Mo no 
aliar (li.> 8s.' Sacranimilo c nun-
ca adornar com col tirados ver-
mo,lbos e pavilhão branco o al-
tal' :paa•ct úlide o'mrsnlo Saii{is-
sinro foi trnnsferidez---hi casiz 
l u)n sacri laber)icicrili conopewit 
(o paviNião) mire pall.ium altaris 
(o tronlal) esse debent violocei 
coloris, Deer'clo dás 1 Membris 
1852— Garanto e culr"os. 

Sobre gl altar" nada se eleve 
por •Senao os castiçaes e a Cruz, 
sere ornamento algum. As vellas 
(10 altar e + lias castiçaes dl S a-
colites geralmente (levem ser 
de ci'l'a aina r'ella coniu o ilidia 

o C,, remonial dos Bispos no cap. 
XXV ti. 2̀, e ainda devem ser 
de cera aniarella as tochas que 
se tem á elevação; finalmente, 
podo nsaf-se de toda a cera 
amarelia nos funer'aeS ou fune-
çw s funebres. 
--Quando o díacono, legitima-
llli-lrll; auctorisado, le','C o Via-

1. 
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tico aos euf•rinos, poderá fazer a 
aspersão da a;.ia benta, dizer 
nzise.reatur, indiilgeritirtni, fazer o 
signal da cruz sobre o enfermo 
e benzer com o SS. Sacramento 
ao tn,5m i eufernt ► o assistes tes 
e n3 ciso c •ntr;tri•►, com se 
d ;ve haver n'est<t cccasi;:a ? 
A S. C. dos Ritos respondeu 

a esta pergunta pelas palacras 
seguintes: D,•ficiente p►•esbgtero 
et vicaru Apostolici concurrente 
licer1tia, aJfi►,m ttive in omnibuN. 
Die 1• Aug. 1858. 

Por este mesmo dacreto, pó le 
o m^smo Diácono, nas mesmas 
circunstancias, fazer as preces 
exequiaès ao tumulo, aspergir e 
incensar o cadaver e benzer a 
sepultura. 

Quando a festa de Santo Isi-
doro se transfere por . incidir 
enir•e a dominga de Ramos, ou 
na dominga in Albis, corno acon-
tece as mais das vezes e ainda 
n'este anno, e resando-se de 
Santo Isidoro no dia 20 d'abril 
e tendo-se de fazer nas secun-
das Vesperas commemoração de 

Santo Anselmo e sondo a Oração 
tanto d'um como ('outro-- Deus, 
qui poputo tico—do Contmurn dos 
Doutores, e tendo porisso de re-
correr-se ao Coui:num d'um C,)n-
fessor Pontifice pro Or•atione, 
nasce (' aqui a seguinte duvida: 
que Cração - deverá dizer-s3? 
Esaudi, como se lê n'unia ru-
brica do Breviario Cisterciense, 
ou deverá antes dizer-se a pri-
meira Oração—Da quaesumus2 
A S. C. dos Ritos respondeu 

em,19 de dezembro de 1881 a 
nina pergunta identica pelas pa. 
lavras seguintes: Nullam speciti-
lem rubricam in Br•eviario ad-
dendam esse in oficio S. Am-
brosii, sed servandam esse rrt-
bricom generalem sub titulo de 
Com memorationibus n. 5, cujim 
sensus quoad Oratzonem est at 
illa " dicatur pro Commemora-
tione, quae inter• non dietas, 
assignatur• primo loco in Com-
muni nist aliter in speciali Ru-
byica signetur. Die 19 decem-
bris 1881. 

P. Fernandes. 

(A PEDIDO) 

Oii 1 luz que vens surgindo ! santa Aurora 
De justiça e d'amor, que, já nesta hora 

Inda vens n'alvorada, 
E és como Deus e o Sol, que alegram indo 1 
A ti, levanto as mãos, e eu te laudo. 

Da sombra do meu nada. 

Contra tudo que é impio, austera e cega, 
Sornnn ^ ri~n r-mmn__-1 _ Qrpgn 

Da antiga divindade, 
Sorrindo ao povo do frontal do templo, 
E' assim que eu te vejo e te comlemplo, 

Ali oh 1 liberdade! 

Tuas vestes alvissimas, manchadas 
Com o sangue ,cabido das espadas 

Dos reis e dos tyrannos, 
Hão-de trajar de novo, e muito em breve, 
Os antigos arminhos côr de neve 

Dos teus primeiros annos. 

E maior, que na Grecia foste e em Roma, 
Serás tu pois; que a tua luz, que assoma 

No mundo emfim christão, 
E' como a luz do sol que o mundo alegra: 
Não tem já hoje em dia a nodoa negra 

Da antiga escravidão 1 

Que á tua voz de mãe, piedosa e sinta, 
O lazaro do provo se levanta 

E, com toda a humildade, 
Toma emfim o lugar que lhe compete 
Entre os grandes dó mundo, no banquete 

Do bem e da verdade. 

E sob o tecto azul, que a todos cobre, 
0 sacerdote e o crente, o rico e o pobre, 

0 imperador e o rei, 
No espirito do coligo moderno, 
São já, depois d'eguaes perante o Eterno, 

Eguaes perante a lei. 

Como a enorme invasão do povo rude, 
Toda cheia d'amor e de virtude, 

De justiça e d'esperança, 
Os grandes, ao saudarem os convivas 
Que viram junto a si, por entre os vivas 

Juraram-te vingança 1 

E eu sei que em toda a parte, elles, na sombra, 
Conspiram contra ti; mas só m'assombra 

Alguem que os tome a sério ... 
Pois quem ouza dizer ao sós que nasce: 
Entre as sombras da noite esconde a face 

Procura outro bemisferio , 21 

Mais do que os só?s no azul do firmamento, 
Filha, como és, da luz do entendimento, 

Tu vês por toda a parte 
Já hoje em dia, f(?rvoro,os crentes; 
Nem ha forças humanas resistentes 

Capazes d'esinaaar-te 1 

Que o diga 1....: iiian,jo uni povo 
Destroe n'um dia um mundo, e um mundo novo 

Lhe surge, oh' niaravílha 
Como do cabos o céu fora crendo ! 
H tvendo expulso a alma do passado 

Do antro da Bastilha 1 

Pois, quando ao povo surge emfim teu nome, 
E' tal o enthusiasru,i, a sê te e a fome 

De justiça que lavra, 
Que em dar seus' hens e vida correis prodiáos, 
Para terem inscripta nos seus codigos 
. Esta santa palavra! 

Não valem contra ti fogo nem ferro, 
0 duro exilio, as magoas do desterro, 

E as sombras da cadeia; 
Para tolos ficou por demonstrado, 
Que do sangue dos bravos derramado 

Surgiu a tua idé:t ! 

Nem ha sombra, por riais caliginosa, 
Que a ac& da luz brilhante e vigorosa 

Não rompa e não desfaça: 
Nem muralhas, qua opponham i-esistenei i 
Ao mar, que é livre, ao mar, cuja potencia 

Embate, ruge e passa. 

Era mais facil véi-, n'este horisonte, 
0 sol nascente declinar a Ironte 

Ante a noite sombria, 
Do que hoje ver a luz da tua aurora, 
Ante a f ice da Europa( pensadora, 

Ceder á tyranuia, 

Ninguem resiste ao teu poder divino 1 
E a marcha, que já leva o teu destino, 

i oaf5:v-vcac (CL(A inc►in. az 

Que embora sobrevenham mil azares 
fias-de tomar assento em nossos lares, 

Oh divinal prosei ipta ! 

E tu, que nos annaes de tantas glorias, 
Nos sorris como a Deuza das Victorias, 

Ah 1 sê, sé tu bem vinda, 
Para emfim estalar no mundo inteiro 
Os ultimos grilhões do captiveiro, 

Que nos opprime ainda 1 

Barceltos, 15-11-91. DEmocnATA. 

LÁ' POR FORA 

Portu$uezes na America do 
Norte. 

Os jesuilas irlandezes inau. 
ouraram no dia 25 ('outubro, 
em New Bedfort, Estados Uni-
dos da America do Norte, as 
obras da construcção d'uma 
egreja com capacidade para con-
ter 1:200 a' 1:500 pessoas. 

A' solemnidade assistiram 
mais de 1:200 pessoas, segura-
mente um terço da população 
da cidade. Estiveram presentes 
os padres poriuguezes Neves e 
Martins. Belleza da-Costa Almeida Fer-
o terreno foi comprado por , raz. 

18 contos pelo portuouez Sr. ¡ Sexta-feira—asexm." sr.a" D. 
Antonio Z. Silva; poucos dias Sophia Adelaide Rodrigues Lou-
depois da compra e antes do Sr. reiro e D. Maria do Sãcramento 
Silva ter passado os documentos Martins. 

á congregação irlandeza, saben- + 
do alguns protestantes que o Estiveram n'esta villa o . Sr. 
terreno era -para calholicos, of- Luiz da Conceição Velloso Pe- 
Pereceram mais 5 contos de rei,, reira do Mirand,, da illustre casa 
do que o custo, o que o nosso 1 do Rato,do Salvador do Campo; 
,compatriota porém recusou ge- dr. Quirino Augusto da Cunha 
nerosamente. e Sotisa e Antonio Pereira Este. 

0 • Novo Mundo» folha por-
tugueza que alli se publica, des-
creveu em longo artigo a festa e 
insere os retratos de varios ec-
clesiasticos. 

DIA A DIk 

Fazem annos : 
Amanhã—a exm.a Sr.- D. 

Lniza Ribeiro Pereira e o Sr. 
Alvaro Ferreira Loureiro. 

Terça-feira—a exm.a Sr.' D. 
Guilhermina Gomes Veiga e o 
Sr. Augusto da Costa )Martins. 

Quinta- feira--o sr. dr.Manoel 

ves, aquelle sub-(elegido e este 
administrador d'Esposende. 

RtIgressaram a esta villa os 
srs.capitão Flores e tenentes Val-
se e Belleza. 

-i-
Partiu parra Villa Nova de 

Cerveira em gozo de licença o 
sr. tenente Antonio Emilio da 
Cunha Valle, nosso prestimoso 
amigo, aquem desejamos pros-
peridadt s sem fim. 

Ha (lias a esposa do Sr. Ma-
noel José Nunes Pereira, deu, 
com feliz suecesso, á luz uma 
liii(ia criança do- sexo feminino. 
A seus pacs os nossos sinceros 
emboras. 

No dia 2 do corrente, na fre-
;;uezia da Sé em Braga, consoe 
ciou-se o Sr, dr. Augusto Mat-
tos L,,pes d'Almeida, presidente 
(1a camara desta villa,com sua 
prima a exiii.a sr.a D. Julia Ade-
lia Barb,)sa de Mattos dá cidade 
de Braga. 

Cumprimentamos os noivos 
desejam lo-Il►es unìa eterna lua 
de mel. 

PELA ;SEMANA 

Viagem regia -Na segunda 
feira pa . sa-Ia, Barrellos teve Lam-

bem a sua festa regia, Pznb,►ra não 
tivesse dentro de seus muros SS. 
1t 1í. reges. 

Sabia-se flue os regios visitantes 
sE dirigiam a Vianna do Ca;tello e 
j,i ás 11 horas da manhã a gare 
e visinhanças da estação do cami-
nhe de ferro se aehav;+in atulhadas 
de gente. Senhoras, cavalheiros e 
pessoas de todas a, clssses sociaes, 
em numero aproximado a 3:(X30, 
anciavam a vinda dos- seus mo-
narchas. 
A camara barcellense havia com 

alguma antecipação mandad., em-
bandeir-ir o recinto contido entre 
as agulhas e ornamentar a branco 
e vermelho o locar escolhido para 
a recepção real. 

A' uma hora e um qua, to da 
tarde a locumotiva que conduzia o 
comboio real silvou este i dente. 
mente ao entrar na ponte sobre o 
Cavado; a esse signa) começou a 
queimar-se bastantes fogwies an-
nunciando á, aldeies visinhas qce 
eram chegados a estação de Bar-
cellos o rei e rainha de t urtunal; 
as musicas romperam com o hvinno 
real e a masmia de gente principiou 
de inovimPntar-se impacientemen-
te, porque todos queriam ser os 
primeiros a ver SS. 3111.; afinal o 
comboio parou e os srs. presiden-
te da carnara e deputado do cir-
culo foram receber c[-rei e a rai-
nha. SS. M.M. entraram na sala 
para receberem os cumprimentos 
do municipio e das auctoridades 
assim como dos particulares que a 
isso fossem admittidos: tomado o 
locar no throno o sr.presidente da 
carnara leu uma pequena allocução 
concebida nestes termos: 

«SENHOR 

A camara municipal de Barcellos 
cumprimenta respeitosamente W. 
111i. como garantia da ordem pu-
blica e peni.or seguro da prospe-
rídade do pai Z, e, em nome dos 
seus municipes, testimunha a W. 
M.M. a sua completa adhesão ao 
throno e ás augustas pessoas de 
V V. 1311. p 

E[- rei respondeu agradecendo 
bastante comniovido pelas mani-
festações de que era alvo com sua 
esposa, dizendo que considerava 
sobremodo esta vilia, por ser o 
solardes proJecessores da actual 
dvmnastia e affirmando que todos 
podiam coutar com elle para o 
enarandec'tmento da patria. 
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A allocoção do sr. presi,-iarìte e 
as palavras d'Ei-rei só fo!-a+n outi-
atas por um pequenis>i+no r)u)nero 
de pebsuas, porque 1'úr,► era um 
vozear continuo dando eivas a 
la-rei, à Rainha, ao Principe Real, 
á ll,,uarchia, e isto desde que se 
avistuu u comboio até que desap-
pareceu, quer dizei : em quanto 
SS. g111, estiveram na estação e 
suas proxímidades o poio e;taxa 
em deliriu,e sem distincção de pes-
soas todas eatavam alegres, en-
thirsiasmadas. 

As damas bareellene, Qna prs,oa 
cia exm.a sr." D. Christina d'Aze-
ve.lo, saudaram a'Rainha levantan-
do-ih,, um viva, que delirantem,•n-
te f,,i correspondido por t,)das em 
numero não inferior a 200. 

Depois das palavras d'21- rei fo-
ram por elie recebidos o presiden-
te e vereadores da ca atara, admi-
nistrad„r do concelho auctorida-
des, damas e cavalheiros, que t()-
dos usculararn a mão d-EI-rei e 
da Ratinha, os quies graciosamente 
correspondiam a esses cumpri-
mentos. 

N'esii occasi5o sr. M.inoel 
Pereira Leite de Carvalho nff.,rti)u 
a suar :tI t;;,slad.t a.: Rainha uma 
graciosa I,,mbrança para o Princi-
pe tical:—tun liudnpaà'se-parlorrl-
stisprisry)bra em,nadai".' feita pelo 
sr. Leite cum serra mecanica, e 
m,ttirl ► em caixa de pellocia sil-
muuada, acolchoada de srtirii azul, 
contendo o rett•at,)_do Principe. S. 
M igestado agradeccú curdt;alrn ore 
e fìcon çomrnovidaN vista do re-
trato do filho. 

Dep )is SS. M.M. subirem para o 
cuinb ,ir) e este puz-se cio movi-
riu,nto; i►'essa occa;si5;) era agrada-
vel ver com que cudda(b) a H rioha 
prevenia os indiscreptos que Ihe 
queriam os•(i'ar a reão ainda nina 
vez; é ins,> e tinto bata. 
A 1) ) tina na rani foi feita pila 

e zupai hia do, B ) mb4•iros Volun-
tarius +)' esta rifla tend, ai frente a 
sui inu<ica, ti,) que se porlarain 
di rija n►ente, merecen,lo por isso 
Louvor us dignos rnmrnandnntes 
srs. A=elino Ayre• D ►•► rte e J ) sé 
Luiz Pereira de Carvalho.. 
E- impos;ivel organisar urn -r li` 

ta e,tmplet;t da tud•is as pessoas 
que se 3cbavam na gare e lnime-
diaçï5's á p:►:>3•dm dos ra;;i,)s vi-
sitante`, puré;n mencionam ,s a 
yuëllas cuji nota podemuc tomar: 

Gamara municipal, rPpresentad,i 
pelos srs. presidente dr. Auaasto 
Mattos Lo,,ws d'Ahn vida e pelos 
vereadores M.,uoel Antonio Este-
ves, Joaquim de Faria il.ichad ). 
F ranci,,o Antonio de Faria. F ran. 
cisco Vieira Venoso, M infiel Luiz 
da Silva Falcão, Franráscn José 
F,,rreira de Fari.+, J )ãn Joaquim 
Ferva„ Antonio Games da 
nha Guimarães e ,N'ascizo Alvos d,: 
M ice(l ,), cum o seu secretaria 
Sebastião liaria dos S-mios, que 
conduzia o estandarte cia iam-ma, 
e os amanuenses \limei Pereira 
Leite de Carvalho, José Lopes Va-
rella d"Albugo rynN,_ G,)nçalo de 
Barros de So-.sa B ) tolho t- J„ãn 
Baptista )Maciel, e os otEiciaes da 
mesma: conselliz iro J ,sé N ) vaes, 
deputado do circul ); o corpo ju-
dicial composto dos srs. dr.Ad, hno 
Albano da M ,[ ta, juiz de direito, 
,ir. M1 noel Nunes da Silvar, d,-le-
Áado, contador Luiz lllonreiru Pin-
to Basto o ris escriv5es Jrin Bo-
telho da Silva Cardoso, M inoel 
Cardoso e Silva, Francisco rte Sou-
sa Caaravaoa, Antonio Casimir'o Al-
ves -Monteiro, Francisco d'Assis 
Marques d'Asevedo e E,luar•do Pe-
reira Coelho Liina; offitciaes de di-
ligencias Bento Joaquim do; San-
to, Antonio José Dias ,Villaça, 
Joaquim Peixoto da Fonseca, 
Berdardino José Vieira, Francisco 
Xavier Alves Pereira e Antonio 
José da Silva Michadr.; adminis-
trador do concelho dr. :Manoel 
4wacio d'Amorim Novaes Lute, 
c-)m seu secretario Secundino Pe-
reira Esteves, amanuenses e of3ï-
ciaes; escrivão de fazenda Juão tio-
drigues de Faria com os seus es-
cr ID . pturarios Antonio Augusto d !-
mvida Anved ), Aoldinu de Bir-

quim de S , usa; recebedor da co-
iriar'e i Francisco Placido da Graça 
de Sousa Lima e o seu ijndanle 
Augusto Candido Lnpes Vieira; os 
advogados drs. Rodrigo Augusto 
Cerqueira Velloso, Eduardo da 
Silva Salazar, Luiz José d'Abreu 
do C, ut-) Amor;m Novaes, Joa-
quim Gu.)Iberto de Sai Carneiro e 
José Julio Vieira Ramos; Associa. 
ção Comrnercial representada pelo 
presidenfe Juãu Antonio da Custa 
Guimarães e Manoel José Ferreira 
Rimos., vogal; director do Banco 
de Barcellos Domingos da Figuci-
redi ; C n•po de B,)mbeiros volari. 
tas ius em numero de 30 praças 
de grande uniforme, commindado 
pelo 1.° e 2.° cummandantes Ave-
lino Ayri,s Duarte e José Luiz Pe-
reira de CarvLiho, cum a respectiva 
banda regida pelo seu director 
Juão Placidu d'Aftonseca e Sousa; 
destacamento da policia riscai; 11a-
noel Luiz de Miranda, almoxarife 
d i Cars,r de Bragança: Associaçlio 
ttumanitaria Barcellinense repre-
santada pelos srs. comíni,ridador 
J , sé Marques da Costa F,•eitas, 
presidente. Fernando de Figueire-
de, secretario, J.)sé Niael►ado Sal-
ter de Mendonça e Antonio Ju•ti-
nian.► da Silva, directores; Anto-
nio Pereira E-tev'Bà a(lmiiustrad,)d 
d'E<poseudr; (Ir. Qair•in) Angusta 
de Sousa e Cunha, sub-drlegadol 
do julgado municipal d-E,posende; 
paruchos de q•ia,i t„rias as paro 
chias dar cori► iria: C ,nego capel) 
lão fida;,) J , 5o Baptista da Silva; 
C-•pellão regio Luiz Augusto de 
Faria, abh ido de B ir•celli•rhus; pa-, 
dre 1isé C ,elhu, de :1lalliaz s, pai 
dre José Maria do Rozario Vilas 
Boas, padre Antonio Alves Raptis- 
Ia, padre Jo,é da F.,nseca, dr. José 
Joaquim Duarte P. oliun, sub-dele-
3do de sauJ,,; commendador Ma-

ri )el d'Arn,rriin Pereira Lim r, Pla-
cidu Latuella, J ,aquim Valia e 
M inocl Gonçalves 'forres, phar-
ncrceuticos: Aot,►fiio Pint,) de Men. 
diuha, DavW de Sousa Ciravana, 
Luiz Vieira de S ► usa C iutinho, 
José Luiz Santinha Reis, J ,aquim 
de Sousa Noiva, M.in,)el Franci5-
co da silva. Bento J•)sé de S ;usa 
e S:Iva, M ,fite C irmo, Antonio 
H ;nriyri Lopes s d';11me.da, Ni ti-
n„et José Pinto R,)s;i, prof(àss,)r 
ullicial: f',•reira Braga, 
Abel J,)rdão Vieira Finza. INIvit►el 
José d'Oliveira Azevedo, Domin. 

Cirieira, Tuomaz d'Ailiiii►o 

Pereira, director da estação pilo-pos(al; J ) sé t, , toniu oVoli-

veira M ,ttus, J_)a(luirr Silva, An-
tnnio Cietano d'Almeida Peixoto, 
Julio C ►elhu da Cruz. J ) sé -INZ ir-
ceilino C relho d3 C uz, Alhertn 
Guimarães, Antouin Guedes Pinto 
C -r(leira, JoSn Lopes dos Santos, 
•'olicitador; M inoel M randa, . de 
lioriz, J )aquim Antones da Siiva 
Faria, Secun,lino J )só E:teves, 
Antonio Vilia C!iã: Guilherme 
Guimarães, C v-nelio Fogaça, J;ã,) 
B•rnar'do P,-r•eir.i, Vicerite José 
aarroso, J,,.é Joaquim ll.artins Nl,)-
reira, Daniel Gonçalves da Costa, 
Dom --in,tos d:i Costa e Silva, Luiz 
da C•)nceiçãu Velloso de Miranda 
Pereira de Mattos, Antonio G.in-
ça'ves da Cota, D ) mirig)is Fer-
nandes Vinagre, Domin;;ns José 
Alves, Domingos J )sé dt, Miranda►, 
)ligue) Fiuza, João J )sé :Martins, 
Domingos Joaquim Pereira, Carlos 
Rocha, Delfim E;teves, J:)sé Ter 
roso, José M iria Paes da Silvai, 
conservador ajudantN; e a imprensa 
local representando João Machado 
a « Gazeta tio Povo. » Luiz Ferraz á 
«Joruada,r .Antonio Rodrigues Car-
doso Pinto a « Folha da Manhão e 
padre Ernilio A. til;ichado o « C)m-
inercio de Barcellos, c estando tom-
bem a « aurora do Cavadora repre-
sentada pelo seu redactor principal 
dr. Rodrigo Vello;o, que acirra 
mencionámos corno advogado. 
A guarda d'honra era feita pelo 

2.° batalhão d'infanteria 20, em 
numero de 120 praças, comman-
dado pelo seu digno comman(lante 
M ijor Vascuncellus e demais of-
ftciaes. 

Da estação desta vilia até Vian-

ros e Siiva BI)leibo, e áLinot3l Juj-1 na, ceèuiram no comboio real a 
maioria dos vereadores da camai a. 
o deputado do circulo, Luiz 11+)n 
teiro, dr. Nunes da Silva, escrivão 
Monteiro, um grupo de Bumh,,iros 
Vuluntarios, Fernando de Figuei-
redo, o administrador d'Esposen-
de e Cardoso Pinto redactor da 
«Folha da )Manhã.. 
Em Vianna os regios visitantes 

foram recebidos com enthusiasmu 
e á noute houve lindissimo fogo e 
esplendorosa illuminação. 

Na volta os barcelienses stirpre-
henderam os regios visitantes corri 
mais intimas manifestações de a-
grado. Os bombeiros vulnntarios 
empunhando archotes aguardavam 
a chegada do comboio real; o en-
thu•;iasrimo chegou ao delirio: sau-
dações, palmas, vivas, acenos de 
lenços, tudo isso ouvidoe visto á 
luz projectada Pelos archotes trans-
poriava-nos a um paiz de chirne-
ras, aos contos phantasticos das 
Mil e uma noites; - soberbo, mara. 
vilhos) 1 H ,uve quem dissesse que 
a espera da noute sobrepujára 
enormemente a feita de dia, senão 
pelo numero de pessoas, pela phan-
tasma¡;urico do eficito produzido 
(Barcellos provou mais uma vez 
que não olha indifferentemente pa-
ra os seus manar•cha . sabe res-
peitai-os e recebe)-us quando elles 
ver►ham ou passem em suas cer-
canias, e rei, be-os com tanto en 
thusiasmo que chegou uri► dos con-
selheiros d i comitiva real a dizer 
que fura,em Barcellos onde ris re 
gios visitantes haviam sido mi;s vi-
ctoriados. J 
j CerewJic-i-bareeile 

ima exposiç' o in s ria •do 
Palacio de Crystal concorreu com 
seus productos a fabrica de Cere. 
mica barcellense. de que s5 , pro-
prietarios os srs. Guimarães e llai:i. 
(Vesga viPa, e tão bom resultado 
obteve que estão comprados jai to. 
dus os exemplares expostos. 

Ist-) é uma gloria para 13 rrcel-
los e um incentivo forte a estimu-
lar os esforços dos dig ri, is proprie-
tarios, que por certo não olharão a 
sa.•rifrcir,s para maior aparfF 
meuto e'alargarnento da área de 
seus productos. 
Porém u que finais deve gloriar 

os srs. Guimarães e M ria é a apre-
ciaç:►u, que, Segundo nus contar.►m_ 
Sua liagestade 1;1- rei fio ra aos 
m ,smus productos dizeud.). ao sr. 
Ministro das Obras Publica: fizesse 
saber áquelles srs. que tle tolhi o 
que vira e examinara na cxpn•içiu. 
a segunda eotis1 que mais Ihe 
agradára fóra os productos d:► fa-
brica eeremica barcellense, o queo 
sr. ministro Ihes fez ~ ciente por 
intermedio do sr. cons,•1'.reiro No-
vaes, confessando o sr. Franco 
Gastello Branco grie realmente 
tamliein ficára surprelteridido com 
aquelles artefactos. 
Não p,)demos deixar de cnngra-

tularmo-nus com os srs. Gunua-
rães e M.ria, p , r'que exaltando-se a 
si prt►prios, trazem a Barcr,Cos um 
renome tornando esta villa conhe-
cid.i tarnbem ¡ ela sua industria. 

Os nos.us sinceros par•abens aos 
dignos pruprietarius d'acquella -fa-
brica. 
F'alleeimento -Firiou-se em 

Barcelliohos, nu dornin,tii passado 
e enterrou-se na segundar-feira o 
sr. NI,inoel Antonio Pereira, aba: 
tido lavrador e um dris'`quare;uta 
maiores contribuintes deste con--
celho, e 
A, familia enlutada os nossos 

pezamNs. 
Posse -Já assumia as fìine 

ções de sub-delegado d'E,;posendt', 
para que fóra nomeado, o sr. dr. 
Quirino Angusto de Sousa e Cunha►. 
Parabens. 

soais ladroagem — Conti-
nuani os amigos do alheio a sua 
faina de rapinagem. Já não é pelas 
aldeias só, nem pelos lunares afa,s-
tados e solitarios desta villa que 
ellt,s procuram exercer o seu mis-
ter: é mesmo nos lunares concor-
ridos qua elles querem estahaiNcrr 
o theatru de suas façanhas. Uiti-
mamente tentaram arrombar a por ta 
da casa do nosso imigo o sr. 

..Uanoel Pereira Leire de Carvalho, 
praticando-lhe um rtirmbo. 

Bera diz o nosso, collega a « Ag-
ora do Cavado«, « Andam por al►i, 
á tripa forra, tantos vadios e ma-
landros ! 
Recommendamos ao sr, admi-

nistrador do concelho e seus su-
balternos estes mandriõ a, que pu, 
lulam pelos largos e beccos desta 
villa, sem leira nem' Beira e cuja 
caça se tornad'absoluta necessidade. 
A' ultima hora Falleceu 

em Paris no Hotel B„dford o sr. 
D. Pedro d'Alcantara ex-impera-
tlor do Brazil. 

Era filho do imperador D.` 1'é-
dro IV d• Portugal e 1:° do Bra. o 
zil e da archiduqueza Leopoldina. 
Nasceu a 2 de dezembro de 1825, 
tendo completado na passada quar-
ta-feira 66 anhos d'edade. 

ANNUNCIOS  
EDITAL 

Contribuição Industrfal 
( 7 .a Reclamação) 

A junta dos repartidores rl'es-
te concelho, pelo serviço da con-
i.ribuição industrial tio anno de 
1891: 

Faz publico que, na forma do 
artigo 187.° do ttegulamento de 

27 de dezembro de 1888, esta-
rá patente aos contrjbíiitites a 
inatriz da contribuição industrial 

rio referido atino; por espaço de 
5 dias, que Lião-de começar no 
,lia 5 e terminar no dia 10 do 
correnlo (nez, afira de que to,ios 
possam, ex:)minal-a, e apresen-

tar as reclamações quo a lei Ihes 
faculta. A matriz estará patente 

lia Repartição ria fazenda d'es 
ta concelho, onde pode ser exa-

minada dentro fi, indicado pra-
zo, ; osde a• 10 horas th mx-
n ã ás 2 da tarde. As reclaina-
çõ,,s serão escript.•s em papel 
com o séllo de 80 reis, dirjgidas 
à Jui►ta dos Ilepar•tidores e apre-
sentadas ao presidente dentro do 
prazo marcado; e os seus fun-
rlamenles só podem versar sobre 
os selímides pontos a saber: 

1.°—Sobre qualquer erro na 
passagem das respectivas colle-
ctas e {Iara a matriz. 

2.°—Sobre o erro tlõ calculo 
.1. atldicioual dis!ricial e muni-
cipal. 

3.°-- Finalmente sobre a an-
nulação de parte tias collectas, 
em razão dais industrias, pro-

fissões, artes ou officios terem 
sitio exercidas em um, dois ou 
tres trimestres do atino, e isto 
quando os coll ,•elados Imitiam 

ft ito as parlicipaçõ.,s a que são 
obrigados pelos artigos 218.' e 

219.° do ci;adá R;,gularnento. 
As reclamações serão decidi-

,Ias pala Junta de R,partidores 
até ao dia 15 do corrente inez'. 

e patentea,las em segunda as 
suas decisões, não tomando a 

Junta conhecjrnen►o das recta 

m•ições que forani apresentarias 
fóra do prazo marcado. 
E para que chegue ao ' co 

nhecintento de todos se affìxou 
o presente e identicos nos Toga-
res do costume. 

Barcellos, i de dezembro de 
1891. (172) 

® presidente; 
Manoel Novaes Leite. 

EDITAL 

A junta fiscal das matrizes, 
do concelho de Barcellos: 

Goovlda torsos os interessados 
a apresentarem na Repartição de 

Fazenda desde 1 a 15 de de. 
zembro proximo, as suas recla-
mações para annulação da con-

tribuição predial do corrente 
anjo, relativa a predios urbanos, 
ou a alguma das suas divisões, 
que tenham estado devolutas. 

Barcellos, 28 de novembro 
de 189t. (173) 

U )presidente da jaitata, 
1Niguel 1'ereira d,.t Silva. 

ARRE:1JATAÇAO 

No dia 20 do corrente mez 
de dezembro, por 11 horas da 
manhã, no tribunal` judiciai d'es-

ta comarca, tem de entrar em 
arrematação os bens penhorados 
aos executados Antonio Coelho 
e mulher, de Roriz, na exectção 
que lhe Inove o Banco de Bar-
cellos, e são: Casas torres com 

seus commodos e junto terreno 
d'horta e lavradio no locar da 
Pouzada, em Roriz, avaliacld, 
abatido d foro que paga aos her-
deiros de Antonio de Mendanha, 
Arriscado, d'esta villa, consis-
tente em 243,222 1. de meados, 

12 molhos de palha e 1 gallinha, 
em 215:200 reis, bouça tio 
O•ueiro de mano e l)iril,eiras, 

avaliada em 80:000 reis. Leira 

de Gordilhe, na abra de Gordj-
lhe de Baixo, de lavradio. ava-
liada em ! 3:910. Leira do Ca-
sal, de lavradio, em;43:300 rs. 
Prado do Lameiro. terrena d'er-
va, avaliado em 38:000 rs.Üma 

leira de matl.o e piniìeiros nas 
Bouça do Olheiro, avatlui la e:t. 
40:000 rs. Leira do Lombão, 
no si lio do Oilieiro, avaliada. t-s:Z 
60:000 rs. S,-to todos cjtuatdo,: 
em Boi iz. 

Por este são cita,los to,fos os 
credores dos executados par 
assis,irem á arrematação e toais 
termos do processo. 

Barcellos, 30 de novembro 
de 1891. 

Verifiquei- a exactidã-) — 0 

juiz de direilo; Adelit.o da 1lotia. 
—0 e.crivão aju,lante do 5.° 
ofricio; Fraucisco d'Assis Mar-

ques d'Aztteveclo9. / l`T(1 ï 4) 
Atil!`1J .NtATAC \ U 

t., puhlicação 
No dia 13 do proximo rnez de 

dezembro, por 11 horas da ma-
ri fiã > á porta do tribunal judi-

cial tf'esta comarca vão á praça 
para serem arrematados pelo 

maior preço- que for t,íiereeiclo, 

os bens inïra indicados, penho-
rados na execução que a Fa-
zenda Nacional move, ¡sara pa-

gamento de contribuições em. 
riivirla, a Luiza Maria Alves, da 

freguezia de Vìlla Cova a saber: 
—0 uzufrucio vilalicio d'um 
terreno de lavradio com arvores 
ele virlliç e agua de lima e rega, 
coiatendo ao lado do norte un!-

muinho bastante arruinado, sito. 
no locar de Vila Nova e sitio 

da Serpente> da freguezia de 
Perelhal. 

São por este meio citados to-
dos os' credores incertos do exe-

cutado para assistirem, queren-

do, aí arrematação e mais termos 
ria processo. 

L'arcellos,23 file no;leii,!irode9!, 
„ 
erifiquei a exactidão, 
Adelino da 1llotta. 

0 eset ivão súpn!ente nas exe-
cuções, t 

Iri•r4rtcisco (169, 
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NOSSA SENHORA-DE PARIS ÁO Q1:110 
JULIO JO1Q IM R.1IIRETJ 

Com livraria e encartJanação 
Q campo ela Feira, G 1, 

eitIrcillos. 

Encarrega-3e de todos os papeis 
ou despachns,tapto na camara v> 
clesiast;ca com® em outras repor- 
tições, na cidade de Braga, por' 
ter na dita cidade pessoa compu 
tonto para isso. 
Tem uma collecção de livres Re-

ligiosos, e ;linsaneçãa;" encaderna 
com segurança e perfciçãu; tem á 
venda folhinhas para os rilns ro-
mano e bracarense; livros de rr-
gistq parochia!; pape'; tinta; etc. 

(i 7 0) 

'M 9.;=L Quem perdeu uma lu 

neta d'ouro na freguezia (te S. 
Paio do Carvalhal, pode procu-

ral-a em casa 'do sr. Antonio 

,José ele Faria, ou em casados 
srs. Figueiredos, do Barcelli-
nhos, que a entregarão mediante 

a despesa deste annuncio.(167) 

B.l•{ E.{PEGCO DE CAPIM 

liliI.[0'I'![liï;:\ ELEGANTK 
Esta, co!Wrção das obras das mais laureados romancislw; eslran-

geiros é :em duv;da uma das publicaçôos de maior' aprrçu vara uma 
estante escolhida. 

A Drrrr. 0Tnrc.1 ELEGAN-rE, quer liiteririamente, quer Qngrapb;ra-
rnemo cmddaada, ião desmente u titulo. Elegantes são as lr,ducções 
e as ediçõos. 

Nom podia ser de outro mudo, desdo que se destina principal-
.mente ás damas; e que a direcção da publicação está confiada á unssa 
collega, a d;stincta escriptora a sr.' D. Guiou,ar Tovrt,são. 

Lançada •r. publico u outro dia, orla publicação conta já nm grande 
numero de ass;gnaturas, o o succeaso dú livraria, do primeiro volume, 
fui um Asuulto prognostmo do seu CAM. 

Appameeu já u segundo volume; llenóquNa, de * ppé, enntPndo 
além deste romance, umas rncamaduras Wae vm a OmeNta de Drv; 
A Creanca, ele Alaupsssani; .Ilorla. Saudomil, de Callette; Eterno a nor, 
do iNtine Wilda; Aline, do Paulo Burget-

llenrigaeta, é verdadeiramente um perfumado idylio. A Creança 
é o conto de que lianpassaut extrabiu o seu drama ïilttaolte,u grande 
suecesso do G`mnasio de Paris. 

Deste segundo vuli,me, é tambrm h'aduclora a Yr.' Torres;Ia. 
Assígna-se para a 131111,10T UMA. ELEuANTE nus escriplui ios da 

Conipauhia.'P'acional Edilora, Lar;u do Conde Barão 50 a 54. Lisboa 

Venduse uma honita proprie-

dade, distante d'esta Nilla, meia 

lema ou pouco mais; tern casa 
para senhorio e caseiro, terreno 
biw%dío e rnailo, com agua de 

lima e perfeitamente: avinhada. 
1;' o seu preço 2:300,000 reis, 
garante-se o jhro -y110 seu ren-
diniento de 4 112 ou 5 ala: n'esla 
redacç; o se diz quem é o vende-

dor. (106) 

LECCIONAC0ES 
Padre Emilio Augusto da Es-

perança Machado e Antonio Ma-

ria `' tetra Ramos abriram os 
cursos de Portuguez,Geographi.ti, 

Francez e Marhematica elemen-
tar 1.a pârte,na rua de S.Fran-
cisco n.° 28, onde se acham a-
bertas as matriculas,assim como 

no estabelecimento do sr. Fer-

reira Ratnos .á rua Direita. 
IIabilitam-se os alumnos tan-

to para os exames dos semina-
rios como dos lyeeus. 

II0RARIO 

•,It1PP.1 DE POK`I'OUAI, 
Com a reJe completa dos CANIINIIOS DE FERRO PORTUGUEZLS, 

lielo Capilão d,estado maior de au1ilheria 

ALBERTO MONTEIRO 
engenboiru uu àer viçu nu àhmstertu das Obras Publicas. 

Contendo lambem a extensão Uometr ica de cada IMIw quer era 
exploração gner ern conaU•ocçãn. 

i folha de <>,áds`n><o~ m mia escana lie 1/S50:000  
2tio reis, eaaveroi;sado, coitado casa panuo e com reguas 

1:000 REIS 
CORTADO COLLADL EM 1'ANNO em turma de carteira em um 

estojo de cart5o I m oo reis. 
0 1IES1i0 i11.W11A circurndado com 22 vistas, em pl,ntolYoiN de 

Lisboa, Belem, Cmtra, illaUN Batalha, Alcobaça, Thomar, Coiml.ra; 
Bussaco, Porto e Braga e as Imudeirns de iodos os paizes. 

1 folha de reis. 

ENVERNISADO COLLADO EM I'ANNO e com ieguas 

1:500 REIS-
0 mappa com as % i.stas ,ó pode ser rernettid s pelo carninho de ferro 

act,rescendo a despesa de 1x0 reis para as linhas elo Norte e-Lesie, e 
Sul e Sueste, e de 220 reis para codas as outras. 

A' venda em todas as livrarias do paiz e ❑a casa editora 

Portuguez—das 10,112 ás 
12 da manhã. 

Geographia—das 3,112 ás 
1U12 da tarde. 

Francez — das 5,112 ás 7 

tia tarde; 

Mathemalica—das 7 ás 8 
da tarde. 

BREVE NOI*MA 
SOBRE 

a cultura da beterraba e seu apro 
;?estamento no fabrico de assucar. 

por J. Torres. 
Preço 50 reis. 

A' venda em Barcellos, em casa 
do sr, i4, oel VianLa, rua Direita. 1 

GULLARD , AILLAU® & C .a 

242, Rua Aurca, L% I,i boa. 

E' nosso correspondente nksta villa o sc Antonio José Alves do 
Valle—Czmpo de S. José. 

1:"j&LALKIMIVIACIA 
DA 

Santa e Real Casa ela Misericord ia 

DE 

CAMPO DA FEIRA—LDIFICIO DO HOSPITAL 

R,sr nine hisucho,de Victur 11.,•a,tradu: ç'ra dujo to Pinheiro Catanas. 
i ossu Si,idiola de Paris. ie~A› uva da edatte rmlh é urna 

nbt a de cunho o um tios rnab forninsu., titulas 141.erai ias do seu anct,rr. 
Uni grande volume em hroel u s reis; o nwsnu,, iic ioeote, 

encadernado em luxu•,s-rs capa. do 1,vicalini, de, d;ll't;rentes cores inan-
dadas lizerexpressameute na Allrn,,nba 3Jí00 reiq e, se alem de 
encadernado, tiver as f„L'i.•3s douradas, cu: ta 2,,7U0 rt:is. 

EMPREZA EDITORA DO,.  aRECREIO , 
DEFOSITO—BUA DO 1,1.111 U DK NjYfl AX% .)s—ADMISTRÇA0 

E UPOGRAPi1L1—RUA DA BARROCk, 109 - LISBOA 

KM -
DIRECTOR—Avelino Ayres Duarte 

Phar►naceutico de l.a classe pela Universidade. de Coimbra 
Variado sortimento de fundas, algalias, rneias elasticas 

suspFnsorios, mamadeiras, therrnometros, ele. 
Grande collecção de productos cllimlcos, especialidades 

pliarmaceutica 3 e aguas medicinaes nacionaes e estrauge►ras,(76) 

t, •r•t°1 •` r .o •j1 . á. t•S o 
l.•ich,d•z cu•c,.3 a.• cuc:• `•cS`\i 

DE 

Eduardo da Costa Santos, e Solrri7iho=Editores. 

4, rua ele St.° 1ldefonso, 12--PORTO--

PA7'IIOLOGTA SOCIAL 
I 

0 BÁRIO DE LAVOS 

_ CARLOS S14 RTORN) 

PURUZAÇÃO ENSAI, EM FOLIIETO' DE ', S A (;'i. 

CuNDIÇtJES D'ASSi ,N:Acr1A 
As Mivellas Pnrtugucznsu ser5o publwatl:,: ísnl Wanarnle, em f•)-

Ihrtos do !rS a Wi. paginas cada mm, pelo mri ko OuSo de 60 reis, 
e saiaan ama por inez; de fárma que n) fiai do amuo, o acsignante 
MA A dor,;, volumes da 300 pagitras cala uu), pQ10 preço dt; 3•30 reis. 
Q iasi ntn real cada pagina! 

T,- da a obra cunténi, pois, 12 fuliietos qn% import::m ao assinante 
em 726 reis, fnr"mandu dois udo s Mum,•s, 

Estai em disli ibuirãu a L" novella « 0 C.u,adi?r C,çadO . 
Em Lisb,*, a assignatnra lÁ$ ser :ias vuh!m. s ou aos idhetos. 

Cada folheto, 60 reis.—Cada, volume, 31,W reis. 
Para a pnKoc;a, a assif;nauuà H Wla vlc: ntad atnente, 7_0 rris 

Inda a obra, devendo declarar-se, su o as<il;nat,te deseja rect bç:' aos 
folhetas ou nos uduntez. 

Tuda a emr elmtidertcia deve *ser dirigida a Jo.So Romano Turres, 
editor elo « Recreio,›, rua da Bairoca, 109,, Lisboa. 

A todas assea:lr3•as dopt7iz: 

A fancbonice—Ahi está o assumpto d'este estudo devido á penha 
de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'uma indifferença'sorr;dente 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portugueza. como uma nojenta herpes icuravel. que po-
reja á superticie.N'este romance faz o auctor a pathog enense d'essa mo 
]estia n'um exemplar saliente=o Barão de I,avos,.com toda a acuida-
de e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
para agourara este trabalho=novonoseugenero—um suceesso collessal. 

NUvt) MEI— nnDo DE Ct)M 

E rra.7ireira de gialquer senhora. 
confeccionar por saras pr•oprias 
natos lodos os seus ceslnarios. 

= gravuras dWdtlativas sobre 
11a'dirla4 curte, eti. 

Obra indispunsavel em Iodas a.,. 
oriW 4s. 

Appello aos chefes dt Famitia. 
E•ononiia domestica e moralida-

de pelo trabalho. 
Um hello volume, illcsirado, 

700 reis. 

Ren11t.1te-se para todos os pon-
tos do paiz, mediante vale do cor-
reio, ou senos pnstaes. 

Livraria Porinense de Lopes o 
C.a editores.—Rua elo Almada 119 
a' 193 Porto 

;ir,cr:Duro r. Sr:xnnis Dt: Rn••c.k 
l'nt.•t.tz DAS Ilrse.•Nn.•s DA Ottnrìlr 

Das Ptu•.c:xDnr:rs, ETC., rrc 
•'•rn repr•odtrzrdn tu •nn[¡ni• . 

Oca erN,án de 1610 (gila cot rima- 
•xr do Caslelln à custa da. ntnsuta 
ridcde. È rrparlidu eem. agra licrr;s 
um n. solèu,itidndc de, atra lrc•sla-
dcrc•cto par' frei Luiz de Cncrgus c 
re%urntada eem eslglo,orrhnt e nin-
t7liadn ela rltuilos strrc[•ssos e par-. 
licalnriclndes por Frei Luiz de 

Snir_a, ttta (.!os classicos arai.,• res. 
pc•ilac•eis da lilrgua pm-trrgue_. 

Esta erlicáo, foi traduzida ern 
jrnnce, ert [ G79,e em italiano cot.. 
i?i,n que bela ►iaostrcr o sete r[r-

- — ]ror litterarìn. 
Vende-ss em todas as livrarias  do paiz. Os e[111.7rrs resolveram rcilrrpri- 

lnir n •• idn do zeiercrndn Aº•ceeis 
Em 13arcellns, no estabeleci- 1rn emoptrntas condições lrralerlae, 

mento do sr. Juaquirn José d'Aze- e ecntrniric•[cs aflit rir rol 11•rbtri-
.vedo=(tampo da Feira- 93. rena para. a soletraitisaeãn do n - 

renleliario da ira /e, .10 erl l[resis-

sinto antístite du Egreja Bracas 
reme. Esta alicdo será vugnacita 
da tona a biographia de Frei L•rü-
de Souza fl'ita por um distincts 
orador sagrado, de_einbargado.t 
da. Relaçú? Eceteúeslic•a de Braga. . 

(n4CC'CÇÃOD'G\I EIIIGRADOI'oLITICO) C0:VU1C0ES DE ASSIGIVATURA 
Está .em distribuição o 2.° ias A obra conrp reli eiiderá os seis 

cicuio d'est i magnifica obra hirto livros de gire c' cnniposla, eit tres 
rica, iltumrada com excellente tolaincs. o primeiro (tos grraes se.-
gravuras de pagina, edição luxuosa i'á publicado pôr todo o traz de 

Nu Porto e Lisboa, distribuir-se julho, o segundo erra 30 de olrl:c 
ha nos dias I, 10 e 20 de cada bro, e o terceiro cia 31 de deaeni-
mez, com irreprehensivel regula- bis do asno corrente. 
ridade, um f, s ;iculo de 46 pari- I O preto por assignatnra é de 
nas, ou 40 e urna hellissima hra- i ' )00 mis por cada volume pagas 
vuta, pelo modico preço de 100 ,  a. 

Do acta da entrega, -e avulso 600reis cada fasciculo, pago no acto reis. Para n Brcr zil e:t•s•.:: ' í I:-•0 

v A 

da entreva. reis cada uo:unae ena inoeda brazi-
leira. 

DE 

1/ICTCR HUGO . 

{{I,TO[ilti DE (iiÍ MUE 

Nas de:Itais terras do reino as 
pessoas qué desejarem assiRnar Assiina°a-se Aa'tt iaDdas ais 
deverão remetler adiantadamente a livrarias t1u rci°ao. 
importa.ncia de ern ou mais farei- os senhores cor'respnndelrts te-• 
cu'w, em estampilhas, vales elo vão a perceilagrnz de c0 alo, e 
correio, ou ordens defacíl cobrança. ali'ir d iro, una exëlrlplar graus 

Toda a correspondencia deves er por cada 12 assiginturas. . 
dirigida a Joaquim Ianacio Saraiva, ! 9.is•a °•üa cscoQaa de )leoa•` 
rua do Bomjarditn, 272, Porto, l ic a' V%--ALI %• es x :moo 
onde se recebem assiguaturas. j Notsssa 42, •-•i<•ta•a. 

TTPOGRAPIiIA DO «GO:tIJ1ERCI0 DF. BARCF,LI.OSu 
Rua ele S.'Frartcisco, 1t. ° ?b, BAlìCEI.LOS• 

Il:' seEg s•a•ii®°.• 13 w~QD© x•ecú•L •riae•eJ, '•• ••••• z. 


